
íunas verdades 

_ timidamente. i liroposla 
da Tramara dos 

Ptdos ao Poder Executi- 
8, Naçao 
alegrar 

não é de mol- 
ningueni, man 0 0 chronico sorriso op- 

sr. Getulio Var- 

3 50ü mi] •icit" V contos 0 

(i ■ As despezas geraes 
jd estão assim destri- 

Eterios 

'■f):325: 
■: -i;'.! 

do Traballio 
do Exterior 

S; Agriculiia.i .... 
Justiça   .. 

fazenda" .. .. 
* i:Í>L' Educação e Sa- 

;p(>18; Marinba 

Guerra  
; e Viaç30 '' ■' 

' f''!üzlniPs- esses nlga- 
Suta"1?0 s'~'c'. ■'a '1° eonhe- 
itofp„ (le muitos de nossos 9 'ires . "■* " L ; Para reavivar' calcu 

Aurprezas Uj- .--.«o t para evi- 
ti|: ' ,111,1 facto incontesta- 
«tia,,,11 ,'fi dessas verbas po- 

deveriam soffrer re- 
^(

s oeneíicas. E essas 
^iani eS' 1130 'la negar, po- 
'5ti.:s I,Scr niaiores, bem ma- üo ■hiT" due as que rcpre-i 
tbní .0 voto relativamente 
Ifeji !*ante e irrisório do 
li.toí. n o da Republica: de 

Ua, y^liOO. Menos de 
fiosena; 

»«i ?!T.para uni 
^0;'-Was de milhares de 

l)i'Pil contos! 
<IU(' 

St ,para 0 
' gas alar 

'defjeit" de 

não havia 
sr. Getulio 

Wsac "V81""- 0 córl('' ás 

lr aos ministérios, ó 
11,1 aff .argunlentos falhos. 

I^DiT ^l'0' nao Poderia ser 
Mtc 5 a faustosa missão 

coutos'?; — não poderia ser 
adiada a construcção de um 
novo e custoso palacio para 
o Ministério da Viação, quan- 
do o prédio em que está ou 
esteve installado esse minis 
terio ainda se presta ás suas 
finalidades?; — não poderia 
ser também deixada de lado 
a construcção de uiais quatro 
palacios para outros minis- 
térios?; — não poderia ser 
regeiíada a idéa estravaganta 
da compra de um palacio de 
príncipe para ft sr. Oswaldo 
Aranha seMnstallar cm Was- 
hington, com a nossa embai- 
xada ?; — não poderiam 
deixar de ser compra- 
com as nuvens ominosas da 

deriam deixar de ser compra- 
Estado?; — não se poderiam 
dissolver os corpos de provi- 
sórios do gal. Flores da 
Cunha, que estão sendo cus- 
teados, desde 1932, pelo go- 
verno central?; — não se 
podérlaHi, emfiin, remover do 
orçamento pesados encargos, 
que só servirão para toldar 
com as nuvens ominosas ad 
crise os horizontes pátrios. 

Porque, por exemplo, nao 

>f. -y. .•p 
■t--* 
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Milhares de escravos brancos 

uiuEndü dEbaixq Jü açoite jm Brassa! 

Uma palestra com um homem que trabalhou na Cia. Matte Laiangeira e que se encontra na cidade 

Vieram dizer-nos que na 
casa do sr. Frederico Justos, 
sita na rua Rio de Janeiro, 

se dar uma nova e mais par-) se encontrava um homem fo- ao cimoniosa organização 
Exercito, aperfeiçoando - s c 
mais ainda os quadros tech- 
nieos, mas limitando-se o el- 
iectivo. com a obrigatorieda- 
de de, a exemido do que suc- 
cedc na Suissa, se adcxti a- 
rem nas lides militares, sem 
prejuízo do trabalho e des- 
canço, todos os cidadãos em 
idade e condição de fgzel-o. 

ainda 

('e Castro, que, na Eu- 
Cünsoine milhares de 

Quall Continuamos 
em caminho errado, no mes- 
mo caminho que as coisas 
tomaram alli por 89.. 

EXPERIMENTEM: OS 

linhas ^Perdigueiro 

n brancos e tintos 
Representante:— Ernani Leite Mfndes 

15 cel. Cheophífts Cunha 

não descerá a dis- 

cutir cQfn um aven- 

íureira 

ragido da Companhia Matte 
Laranigeira que descrevia sçe- 
nas horrendas com respeito 
ao tratamento dispensado aos 
empregados dessa empresa 
estrangeira. „ 

Fomos á procura do tal ho- 
mem. O sr. "Justus, inlcrpcl- 
lado por nós, deu-nos, obse- 
quiosamente, as informações 
pedidas, levando-nos depois 
á presença de quem procu- 
rávamos. 

Trata-se de Bemvindo Cha- 
ves, de, mais ou menos, 29 
annos de idade. Natural de 
.Alegrete, Rio Grande do Sul, 
esteve durante mais de 13 
annos na Argentina, motivo 
porque falia um mixto de 
portuguoz e castelhano.^ 

Perguntamos-lhe, depois de 
havermos sido inteirados de 
seu nome e nacionalidade, se 
era verdade que havia fugido 
da Companhia Matte Làran- 
geira. 5 
  Não fugi, não. Traba- 

lhei na Companhia, é verda- 
de, durante duas safras,, mas 
conclui o meu serviço 
pondeu. 

res- 

Joào 
V'.Lassiano, o reíínadis- 
'í n„i'10c internacional quo! 
Ws?1 gerando enl 1'onta 
''liai-' m Procurado enxo- 
Kitjv noiPes de pessoas res- 
''iiü (|'

s aqof residentes, fi- { 
iiiala iesía terra e que assi- ' 
'Mo . 0s

T 
sei'viços hão pres- 

1 '>0llta Grossa. Entrei 
Sl» ',0ssoas figura o vene- . 
Sen Cc'' Theophilo Cunha, 
Siet.

Cente a uma das mais 
Siii0Sas e mais distinetas 
.>fein,cezinav 
Ssft»- ■ Porem> que as 
S (',0e? levantadas por 

■Eu (1n
aSS'a.no não encontram 

'"jga Sociedade pontagros- 

o effeito que elle desejara, 
contam, muito ao contrario, 
com a repulsa da população. 

Eqüivalem, as accusações 
terceiro marido de D. 

e d 

do 
Balbina, ás imprecaçoes de 
um criminoso contra um 
juiz sereníssimo que tivesse 

outra qualquer occasiãó, do 
caminho da honra.' i 

O venerando pontagrijssen 
se fez uma pausa 
concluiu: , 
 Naturalmente, eu > nao 

poderia descer a manter po 
lemica pela imprensa 

iepois 

com 

  E que nos pode 
da Matte Larangeira? 
  Apenas que é um in- 

ferno na terra. Scenas dan- 
tescas se vêem alli. Eu, fe- 
lizmente, estava a salvo de 
muita coisa, graças á minha 
qualidade de brasileiro nato. 
Presenciei, porem, passagens 
r.cnfrangedoras, castigos tre- 
meiuios, dos quaes eram vi- 
ctimas argentinos e paragua- 
yos, empregados, como eu, da 
maldita empresa .• 

Bemvindo Chaves, vendoi 
que nos interessávamos pela 
sua narração, proseguiu: 
  Para que tenham uma 

pallida idéa do que e' a Mat- 
te Larangeira, eu vou, neste 
ligeiro relato, pintar alguns 
dos quadros que alli se vêem 
a miúdo. Os empregados, cm 
numero de muitos mil, são 
contractados em Posadas e 
outras partes para trabalhar 
para a empresa. Esse con- 
tracto é, tacitamenle, para 
os homens que se arriscam 
ou que são compellidos pela 
necessidade a trabalhar na 
a Matte Larangeira, dc vida1 

e de morte. O administrador 
dos hervaes o senhor de ba- 
raço e cutelo, é um verda- 
deiro senhor dc escravos. O 
jornaleiro ganha, na Matte 
Larangeira, um mil réis por 
arroba de herva que corte; 
c obrigado a trabalhar, no 
mínimo. 10 horas por dia. 
Portanto, os salários men- 
saes são de 300^000. Quan- 
tia irrisória para aquellas pa- 
ragens, Matto Grosso, onde 
estão os hervaes da Compa- 

clizer .de, exaggeradamente exhorbi-f Muitos dos que tentam fugir 
tante. d trabalhador, ao fim são fuzilados; outros são bar- 
do inea, vé-se, não com um | baramente açoitados. 
pouco cie dinheiro economi i-1 E os brasileiros tam- 

i sado, mas com uma divida - bem passam por esses sofíri- 
(enorme. Trabalha, de sol a 
'sol, só para comer! E que 
comida! Comida de porco: 
mil,lio, mandioca e xarque. 
Alem disso, todo o emprega- 
do é obrigado a pagar ao 
medico da empresa, por mez, 
2õ$000, quer necessite de 
seus trabalhos, quer não. 
Quando qualquer jornaleiro, 

mentos alli? 

Grande do Sul. Acontece, 
porem, que o meu dinheiro 
é exeasso e que o sr. Fre- 
derfCt) Justus convidou-me 
para garimpar no rio Tiha- 
gy. Acceitei o convite e vou 

— Não. Os brasileiros são, pescar diamantes nesse no, 
respeitados, porque o admi-' concTuiu Bemvindo Chaves, 
nislrador teme represálias ou' 
outras conseqüências. Mas! ;  — 
são poucos os brasileiros que) 
são admittidos no trabalho' 
alli. Ha um regimento cie ca-' 
vallaria, o 11.", destacado 
ein Campanario, localidade 

S*A B CTN 

por doença que não seja gra-1 onde se_acila um escriptono 
ve ou outro qualquer moti- da companhia. Os militares, 
vo, por exemplo o de receiar porem, não presenciam as 
mau tempo, se acha impossi-, scenas que descrevi ha pou- 
bilitado de trabalhar ou se 
recusa a fazcl-o, o adminis- 
trador chama os "carrascos'' 
(homens que têm um ordena- 
do só para impingir castigos 
nos demais), e ordena-lhes 
que. munidos dc açoite, con- 
duzam, debaixo de deshuma- 
no espancamento, o empre- 
gado aos òervaes. Verdadei- 
ra escravatura! Escravatura 
branca! Se alguns dos em- 
pregados ousam fugir, sabem- 
lhes ao encalço os "carras- 

" e outros homens. Pro- cos 
curam-nos até os encontrar. 

co, pois estas se passam em 
plenos hervaes, onde os jor- 
naleiros moram cm pequenos 
ranchos. 

— E que vem fazer em 
Ponta Grossa? 

— Terminada a safra de 
herva, a Matte Larangeira 
solta os seus empregados. 
Eu resolvi sahir daquelle in- 
ferno, isso ha 3 mezes atraz. 
Viajei até Foz do Iguassu'. 
Oalli vim a Guarapuava, a 
pé. c desta ultima cidade a 
Ponta Grossa, dc onde pre- 
tendia seguir para o Rio 

T E 
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«GRANDE. BOM E BARATO Ç 
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Renasoençâ 

Hoje — 4.« feira -- Hoje 

1V,.p.](.n, • nhia. Basta que se diga que 
um aventureiro de (3()080^ ai,i( não chegam pa- 

v ;-'r 
caTno não pôde deixar 

frata-sc de infa- 
|b jantadas por um scroc 
K® "m de 
líç t 

0 caminho 
frar.a'0lj e ine é o de apo- 

com cilas, ía 
criminoso 

alh 
^iti 
Ns" 
«a. 

Ls 

lti. -- dinheiro de 
a Guimarães 

Outro mais e 
dc volta, 

D. 
e de 

dc "bater 
para a Ita- 

l^ra,0 razão porque as ma- 
'•asSja* ^alumniosas de João 

' "õ- ao invés de surtir 

acabado de proferir uma sen- 
L O cel. Theophilo Cunha 

bem que comprehende isso, 
tanto que, interpeüado P^ 
nós, hontem, sobre se respon 
deria oiT não ás imPutaÇ^ 
de João Cassiano, respondeu 
com ponderação c serenida- 

«Já fiz uma publicação 
pela imprensa, danao 
explicação ú sociedade pou 
lagrossensc. Agora, n 
mais me cabe lazer do 1 
aguardar o inicio da acçao 

1 judicial com oue me comm 
S para. com os documen- 
tos esmagadores T11' ^ 

1 comprovar o que Já affirm^ 
' aos homens de bem: que ja 

in i i s me desviei, no ca- 
so da cmnpra do pinhal ao 
finado Manoel Ribas ou 

cia duvidosa, mesmo _ , 
as suas calumnias se esbo- 
roam de encontro a unia vi- 
da de rigidez, de honefetida- 
de que eu tenho sabido .'man- 
ter, graças a Deus." 

MIM» 

ra um só homem se alimen- 
tar durante o mez. Os gêne- 
ros alimentícios são fprneci- 
dos pela própria empresa pe- 
lo preço que ella bem enten- 

Invasão doterrítario bra 

sileiro por aventureiros 
O nosso ouro e as medidas enér- 
gicas de um ministro patriota 

do Ministério da Agricultura, 
incumbidos de estudos relati- 
vos á riqueza do sub-solo e 
geologia geral da região. 

-t t I»i iinim 

Forque o Coüegvo SanFAnua 

não compartilhou da 

Festa da Bandeira 

uma explicação da niroctoria 
desse estabelecimento de ensino 

FEDE BA 4- 

•tora ntida pelo Governo Federal 

Aceita deposites desdel$000 até 20.'00uít000 
e paga os jurqs 

toaes ncapitalisados seméstralmente dc 

1' 

Tj,,am se apolioes da 

Divida Publica Federa! 

as io 

IS^MAKIO 

ás 11,30 o das i3 ás 15 hora 

i-Aos Sabbados das 10 ás 12 

Dr. Colí^res 2 

hs. — 

Em nossa ultima edição, 
bordamos alguns cónimentu- 
rios sobre o não compareci- 
niento do Collegio SanFAnina 
ás festividades levadas a C'- 
feito, 'na praça Barão do Rio 
Branco, em signal de respei- 
to e homenagem á Bandeira 
Nacional. Esse gesto da d1* 
rectoria desse cstabçíecimen- | o o . 
to dirigido por irmãs de ca- tom^n. 
ridade, com effeito, causou a 
peior impressão na cidade 

Entanto, esteve cm nossa 
redacção, hontem, distint a 
dama patrícia dac,' a Pc 

das irmãs de candade, 
explicar-nos, para ior™ 
mos público, as razoes que 
determinaram a ausência dos 
corpos docente e.diccnte do 
collegio ao magestoso com 
cio cívico (ic 19 do mez cor- 

Declarou-nos a senhora 
nos visitou: 

"O militar respondeu 
estava surprezo com o 
recebimento do convite por 
parte do Collegio SanFAnua, 
(jois, frisou, haviam sido ex- 
petiiijps convites a Iodos os 
estabelecimentos de ensino 
da cidade. Deanle, porem, 
do que lhe havia sido expos- 

militar prometteu que 
tomaria as devidas providen- 
cias parlT que, o quanto an- 
tes possível, fosse mandado 
Us possível, fosse mandado, 
pelas autoridades militares, 
um convite ao Collegio. 

Ri 10, 20 (.D) _ O sr., 
Odilon Braga, ministro da 
Agricultura, acaba de deter- 
minar providencias enérgicas 
contra a exjploração clandes- 
tina do ouro e impedir a in- [ •* 
vasão estrangeira na Guya- lodoS fãZCHl 
na, tendo appellado nesse 
seifífilo para a cooperação do 
ministro da Guerra, atSm de 
que seja organizada ema po- 
derosa expedição militar com 
o proposito de cohibir os 
abusos que se verificam na 
região do alto Jary, restabe- 
lecendo, desta maneira, a or- 
dem e o respeito devido ás 
leis brasileiras s á propn;, 
soberania do Brasil, uma vez 
que além da exploração do 
precio*so minério, da abertu- 

Todos fazem reclameT 
só não necessita de re. 
clame a pasta "Donti- 
phainos", pois seu con- 
sumidor é o melhor 
—: propagandista :— 

VOZ DO MUNDO, 88 

SANTA, NAO SOU 
Supcr-producção da Pa- 
raniount, com Mae West, 
Gary Crant e Kent Tay- 

que 
não ^ ra caminhos que condu- 

zem ás guyanas visinhas, ha 
invasão do território nacio- 
nal por estrangeiros, recla- 
mando esse abuso providen- 
cias sérias e iimnediatas por 
parte das autoridades fede- 
raes. 

Deverão tomar parte nessa 
expedição vários technicos 

sucnursal dc •Correio 
tio Paraya» (bolhora 

Amanhã, ã.' feira 
2.» Matinée das Moças 
ás 3 horas da tarde, com 
o filme da Wamer-First: 
HA MULHERES ASSIM 
com Ann Dvorak e Dou- 
glas Fairbanks Júnior., 

-x- 
A' noite 

"Soirée das Senhoritas" 
VOZ DO MUNDO, 90 
CUMM1GO E* NO DURO 

desenho Paramount 
AMO ESTE HOMEM 
Um colosso da Para- 
mount, com Edmund Lo- 
ve, Nancy Carroll, Lew 
Cody, Robert Armstrong 

e Dorothy Burgess. 

A siÉccurial do "Correio 
do Paraná" foi hontem inag-j 
nificanicnte installala em um 
dos prédios da avenida Au-j 

| gusto Ribas, proximo á rua; 
j Balduino Taques, em umaj 
das.casas que pertenceram a, 
D. Balbina Guimarães e que; 

| estão agora debaixo da ad-i 
j ministração do sr. João Cas 
siane. ■ : 

Sabbado 
O F i T l Td O D O S 
— M O H J C V N O S — 

Penúltimos episódios 

ANNY ONDRA, a mais 
linda estrella européa, 
na opereta de DonizetU 
que é a 8." maravilha 

do mundo 

que 

   Xa véspera da festa, 
appareceu no collegio um m 
litar, c perguntou a Irnla ' 
rectora qual sena o numero 
de alumnos que comparece- 
ria ás festividades cxvmas. A 
Superiora declarou que m 
inentava informar que nao 
hàvia cogitado de tomar as 
providencias para o compare- 
cimento do CoUegio, de^vez 
aue não havia recebido con- 
S oKiclol. 
porém, que, uma vez lhe fo 

dirigido esse convite, ella 
detennLria. com muUo pra- 
ver o comparecimélflo dos 
alumnos do Gollcgio a» com- 

.oerAps que 11,111 r(-' memoraçoes 
zar-sc 

"Todavia, talvez em virtu- 
de dos múltiplos alifazeres 
que tomaram lodo o tempo 
dos dignos prmotores Ha les- 
ta civica, o convite não foi 
mandado., ^ 

"Essa a razJo do não com- 
parecimento do 'Collegio Sanf 
Anua ás conunemorações ao 
dia da Bandeira, accresccn- 
tou a senhora que nos visi- 
tou, rematando depois: 

   Pede a Superiora do 
CoUegio SanFAnna que se 
torne publico que ella lamen- 
ta, deveras, o que se passou, 
pois o symbolo da Patria me- 
rece da Congregação, como 
não pode deixar de ser, o 
maior respeito possível. 

"Outrosim, solicitou-me a 
Superiora que, pelas colu- 
mnas do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, faça sentir ás autorida- 
des locaes que o Collegio 
SanFAnna pelo seu corpo do- 
cente e dicente, só se pode- 
rá orgulhar dc poder com- 
partilhar de qualquer com- 
picmoração civica. , 

 Illlll    ■111     

P l 

Amigos do seu carro.,, 

I 
Náo estouram, 

A PILHA DO REGIMENTO 
Musica lindissima, ver- 
dadeiramente extasiante. 
Um filme que deslumbra 
a vista e encanta os ou- 

_— , vidos. _— 

DOMINGO 
"Soirée Elegante" 

— CAÇANDO PATOS — 
Educativo da MGM. Ex- 

plicado cm hespanhol. 

CAE CAE BALÃO 
Desenho sonoro MGM. 

METROTONE NEWS 223 

mesmo com 

— sobrecarga 

IDisíribuidon 

Rua Cel. Cláudio, 8 — Telefone. 284 

Ronta Grossa 

Havia uma forte corren- 
te.... Porem cila venceu, 
porque seu coração todo 
bondade, lodo ternura, 
foi mais forte que o am- 
biente de egoísmo e per- 

Ijidia que a cercava. 
f 

I.iOMCl 
— em 

Meric Drehrier 
Barrymorc   
RELÍQUIAS DE AMOR 
com Helen Mack, H. B. 
Warner c Jean Hersholt 
Relembrnüdo amores an- 
tigos com rabugices no- 
vas... amores velhinhos 
que ficam sempre jovens 
e traquinos no coração 

da gente. 
Um dos maiores monu- 
mentos da grande Melro- 

Goldwya-Mayer. 



Casa Barbosa 

Ã¥. ¥*€£!?£ ÜÃCÍfÃM, 13 

iniciou a bua formidável liquidação annual. 

A Easzs Oarbosa não teme concurrencia 

VEJAIV! iBkL.oi.JSM3 P>!=?E:003 

Linho onfestado 

Etamine lisa todas as cores 

Panamá, todas as cores 

Zephir listado, bom 

Tricoline listada 

metro 

b >» 

1.900 

1.8C0 

.900 

.900 

1.800 

Esíacge crepe, todas aa cores metro 2.000 

Camisas, enteiras de tricoline, desde 7.500 

Pijamas superiores, confecção fina I8.O0O 

Çasemiras, cortes para ternos 27.000 

Mongol de seda metro 11.500 

Lâ em novellos 1.000 

Opala estampada 1.800 
-7» I 

Çasemiras elasticotine preta e azul, corte 75,000 

Meias para criaça, saldo, par .300 

Colchas para solteiros I4.4co 

Crande e variado sortimento de camisas, gravatas, meias, chapéos e Peifiimarias, ascim aomo de todas as^especies de tecidos e armarinhos 

l^reços de queimei .. 

Aproveitem e façami suas,compras CüSü iSürboSü Avenida Vicente Machado, 13 

PDNrA BKOSSA 
m 

!5 

|Notas Mundana 

natalicios 

l^azem annos hoje: 
— o sr. Francisco Brans- 

ky, residente nesla cidade; 
i— a sta. Luiza Justus; 
— o menino Ivan, lllhinho 

do sr. Ambrosio Campagnoli, 
_ Fez annòs hontem o dis- 

íineto jovem André lanoski, 
hábil contra-mestre da acre 
ditada Allaitaria lanoski. 

VIAJANTES 
Lt. Manoel Fedro V/e Macedo 

De S. Paulo, onde perma- 
neceu algum tempo, regressou 
o Dr. Manoel Pedro dc Ma- 
cedo, illustre causídico aqui 
residente. 

xsx 
Cd. Hyldebrano de Araújo 

PdasSpciedades 

Nova Rússia F. Club 

Ilcaüzou-se no dia 15 do cor 
rente, nos amplos salões as- 
sociativos do Nova Rússia F. 
Club, um animado baile que 
se prolougoti até altas horas 
da noite, abrilhantado 
magnífico jazz-band., 

XXX 
Grêmio das Violetas 

por 

Acha-se na cidade, lendo I 
nos dado o prazer dc sua vi- i 
sita. o Cel. Hildebrando de 
Araújo, industrial e" figura 
de destaque nos círculos polí- 
ticos e sociaes do Estado. O 
cel. nyldebrando, que lam- 
bem é nosso (listincSo con- 
frade, pois labuta no jornalií» 
mo indígena c é proprietário 
do conceituado vespertino 
"Diário da Tarde", demorar- 
sc-á alguns dias em P. Gros- 
sa. 

Esta novel, sympathica c 
distineta aggremiação, reali- 
zou ante-hontem. nos fidal- 
gos salões do Thalia uma ani 
madissima partida dansante 

. que foi a nota associativa de 
(mais destaque do mcz. 

As dansas perduraram ani- 
madas até quasi o alvorecer; 
reinando entre sócias e con- 
vidados a mais ampla cordiu 
1 idade. 

NASCIMENTO 
Myrian 

Está em festas o lar feliz 
do sr. Enrico Cavalcanti Ro- 
cha, do nosso alto commer- 
cio, e de sua exma esposa, 
D". Frida Lapido Bocha, com 
o nascimento, no dia 11 do 
mez corrente, de uma galan- 
te e encantadora menina, que 
receberá o nome d® Myrian. 

Grande Atelhr de Costu- 
ra, Toilelítes. Man- 
teaux e Plissé 

RUA SANTOS DUMONT, 125 

Chamo a atlcnção das dis- 
ctintas senhoras e scnhorilas 
ponlagrossenses para a varie-) 
dade dc modelos de vestidos 
que exporei á venda, no dia | 
'Aí 5o corrente ei* diante, ai 
Rua Santos Dumont, 125. 

O meu atelier jestà apto a) 
confeccionar quaesquer mo-1 

delos dc vestidos, iguaes ao 
atelier dc Mme. Victorma, 
de Curityba, e a preços razpa- 
veis. , 

Adelia Meesem 

FESTA INTIMA 

Bcalizou-sc honlem, na rí.-j 
Kiclencia da exma. sra. ij». j 
Nella Woigt, esposa do sr 
Carlos Woigt, usna agradavel 1 
íeslinha intima, em r-.gozijo J 
a .passagem de mais um an- j 
niveisario natalicio, a qualí 
prolongou-se até altas horas, f 

—LEiTEIRIA BATAVO— 

Avenida Vicente Machaí jo, '/O 
Recebi queijis frcscots 
Sempre tem manj.eiça ' 
fresca. Leite a lodaj hora.. 

} 
Vende-se tombem 2 clsarrelcs- 

noteis Religiosas 

21 de Novembro 

Apresentação de N. Senhora 

O dia dc hoje é de despe- 
dida das festas marianas no 
anno ecclesiastico. A egreja 
occidental conhece a comme 
moração da Apresentação de 
Nossa Senhora desde o anno 
de 1301. 

•■carftygf  ■ g  

Successo absoluío 

Ao lado <los remédios casei- 
ros, como o elixir paregorico, 
cvém ter sempre cm casa o 
Eldoformio da Casa Bayer, 
preparado modernamente, de 
acção adstringente c inhibi- 
dora das fermèntações anor- 
maes do tubo intestinal. Tem 
sido empregado com successo 

absoluto nas diarrhéas dc va- 
rias origens, nos calarrhos 
intestinaes de crianças e de 
adultos. Em casos dessa na- 
tureza, com a modificação do 
regime alimentar, e com o 
uso do Eldoformio, observam 
se resultados rápidos; ces- 
sam as evacuações líquidas, 
semi-liquidas ou calarrhaes, 
a curva de peso melhora e o 
estado geral se modifica fa- 
voravelmente. 

O F.llofonnio é. pois, nm 
medicamento indispensável 
cm todos os lares. 

Brinquedos e Tapetes 

Gorgoleum Bcl,I"imo!orltae,,to - 
- ^ CasaEirlosIslewkst. 

Rua Santos Dumont, 7 

FcrragoDH. louças, munições, 
—armas, tintas, cleos, otc.— 

CáSÂ 0ÃS 
Agencia de 

ornaes, revistas _ „ 
figurinos e livros dos^melhores auetores a'1010 

,e estrangeiros.—Tem sempre em estocks tlivr 

Federaçfto fispirita e da "lavraria d'0 Fen^11 

RUA CEL. CLÁUDIO, 38 

J UMA BRONCH1ITE CRÔNICA, rebelde aos esforços mé- 
dicos, foi completamente o radicalmente curada com o 
maravilhoso PÉUTORAL DE ANGICO PEI.OTENSE 

Attesto que soffrendo de uma pertinaz bronchite que 
por muito tempo m eimpidia dc trabalhar, e apesar dos 
soccorros médicos nunca consegui allivio; recorrendo ao 
Peitoral de Angico Pelotense, preparado pelo illustre pbar 
mnceutico Dr. Domingos da Silva Pinto, estou radicalmen 
te curado. E por ser verdade, faço o presente o assigno 

Avelino Alves de Moura Bastos   Pelotas 

Mais um triumpho alcançado polo PEITORAL DE ANGI- 
CO PELOTENSE contra uma tosse chronica e pertinaz. 

Declaro jue soífrcndo de uma pertinaz tosse, ha mui- 
to tempo, que me impediaa de trabalhar, c apezar da recor- 
res aos recursos médicos, me curei radicalmente com 
meio vidro de Peitoral dcAnçico Pelotense peraparado 
pelo illustrado pharmaceutico dr. Domingos ria Silva Pin- 
to. E por ser verdade, faço a presente leclaração 

Júlio Ferreira Saraiva — Pelotas 
Confirmo esse altestados Dr. E L Ferreira de 

Araújo (Firma reconhecida) I 
Licença N. ,511 dc 20 dc Março dc 1900 

Deposito geral: Drogaria Sequeira. Pelotas Rio G. do Sul 
Vende-se era toda a parle 

Jonas da Silva Rosa 

Representações, Commissôes e Conta RroprUl
( 

Secção de: engarrafamento de bebidas, feito ('0ul 

do o esmero. 

—Seccos o Mollf'0;,, 
Conservas, BebK1^ jj, 
por atacado e a v:l 

Rua Com. Miró N. 108—Fone, 2-2-2—Ponta G*0 

Casa Kosa 

PADARIA S. PE 
   PEDRO ELESBAO 

Avenida Coronel Ernesto Villela n0. 
Rua Engenheiro Schamber n". 7U 

Rua Sant' Anna n®. 16 
Chama a especial attenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, quS 

,, serão promplanieente altendidos eia 
«pas gratas ezeemendas dc pães, pe- 

' Io telcphone 2 — 1 — 7, que se pres- 
tarem fazel-as com antecedência para 
ó. dia seguinte. 
JfONTA GROSSA PARANÁ 

Desde 1906 

   w—'■"i <rw—wniifinr-r-n r "raimaiMMMMueMtMHtwt.trt» ã 

Indicador - Proíissíonj1 

Médicos 

A Jtoalihreria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo cf Poivla Grossa. Conta, sempre, com com- 
pleto e variado sortimento dc jóias, relógios, bri 
Ihaales e, todos os demais artigos. Despertaijo- 

desflc 25$Ó00. E lindiasimos ... 
V. S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA GRAVINA 

DR. 

m •r m 

mm. 9 ■ n 
!-! 

■ : 
wm. 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio dc Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (em frente ao 
Foto Weiss). Das 9 ás lü e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cel Bitten- 

court n. 15 
1 DR. C1D CORDEIRO 

PRESTES 
Clinica medica, moléstias de 
crianças syphiíis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa c suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 c meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 20. 

DR. CARLOS RIBEIRO 
MACEDO 

Partos — Moléstias das S-e 
nhoras e Crianças 

Consultório; — Pharmacia 
Central, das 8 1(2 ás 11 112 e 

das 2 1|2 ás 4 1|2. 
Residência: Ruu Francisco 
Ribas, 29. Telephone u. 145 

DR. FRANCISCO BURZlO 
Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 

20 de Outubro 
Consultas: De 2 á 4. — Rc- 
sidecia: Av. Vicente Macha- 
do a". 78, altos da Tip. Ideal 
 §  

Laboratório do anatyses 
PAULA SOARES 

EXAMES DE SANGUE, URI- 
NAS, ESCARROS E FEZES 
Topo-vaccinas irterocaldo. em 
geral. Fabricante de Bacte- 
riophago conta a dysenteria. 

Fxame de Râlo X 
Dr. Augusto E. Ribas 

Consultório: Casa de Saúde da Ass. Beu. 20 de 
Ourtubro. Das 9 ás 11. . 

Rua Augusto Ribas, 02. Das 13 ás 16 

Graíifica-se bem 

A quem entregar na Casa 
Riskala, Tua 15 n. 29, uni 
cachorro policial, do 7 a 8j 
mezes de idade, todo prelo, L 
com um pedaço de corrente J 
ao pescoço, perdido na mes-l 

publica. : 

Onde sera bem siervido. Só mesmo os cegos não 
vem que a JOAUíERIA GRAVINA é a melhor da 
cidale e que"mais barato vende... Lindo sortimen- 
los ilc allianças, pura prompta entrega, typos mo- 
dernos uesde o pireço de 908000 o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de joia ou 
relogio Procure a JOALHERIA GRAVINA, que 
A JOALHERIA (íRAVlXA, compra ouro e prata 
pagando os melhoras preços. 

Allianças de ouro americano> garantidas por 10 
anos, a 358 o par. AJlianças de ouro garantido, 

onde V.S. será melhor servido 
largas e reforçadas — par 858000; mais estrei- 

tas — 65^0(10; gravuras grátis. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. cm moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathorraia. Electrocoagula- 

ção. Alta frequeneia. 
Residência: 15 do Novembro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultório: Pharmacia Cen- 
tral. 

Kua 15 deNovembrOj 37 PGrò sa 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
ROIDES 

Çliuiea Medica e Porteira 

DR. UAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Da« 
14 ás 17 horas. 
 §  

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta 

Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Residência: Praça Marechal 

Floriano Peixoto 

Advogados 
DR. NEWTON SILVA 

Crime, Civil: e Coinmercial 
Escriptorln e, residência: — 
Rua Engenheiro Schamber, 
u. 53 (defronte ao( Fonnn 

Estadual). ;— P. Grossa 
 -§  

Drs. 
MANOEL F. MACEDO 

e 
L DIAS DE GRAClA 

(Advogados) 
Escriptorio — R. 7 de Se- 

tembro, 76 
Ponta Grossa — Paraná 
 §  

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocinio de cau- 
sas eiveis, commerciacs e 
orphanoiogicas nesta e nou- 

tras comaròas do Estado 
Rua Barão do Serro Azul, 

364, Curityba, 
 §  

DR. HELVIDiO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, n. 15 
 .§  

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 
 8  

JOÃO I)E OLIVEIRA PA. 
CHECO 

Escriptorio do advocacia Cí- 
vel e Commercio, secção do 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquites, 
etc..'' 
Inscriplo na Ordem dos ad- 
vogados —. Rua Cel Dulcidio, 
nc. 180 

Dentistas 
DR. SYLOS BARBOSA 

(Advogado) 
Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa — Paraná 

ANTONIO VEId 

Cirurgião ' 
Av. Cel. Ernesto 

-«issai GABINETE 

A. BRlT0 lislJ, 
(Cirurgião 

Aspcciaiisfa em e' m ' 
dc dentes. Tratam6" 

SlomalitCj -c 

ALcescssos e fistin5^ iSl > 
gem dentaria, pypr i3lllí 

Dentaduras diip'.as v 
mica) parcia6- [jii^ 

Consultório: Roa .j» 
Marinho n. 12 «flV 
Praça Barão deh^/j 

Farmácí^t 
PHARMACIA Slh* Vl 

Importadora dc drofc prÇj 
cificos Humphreys 
r»♦ /"*c J"" l-v í m í o /-ver g ctos Cbimicos 
ticos if» 

Ernesto da S" ™, 
Avenida Vicente 1 

39. Telephone nu" 
 §—tÍRÓ'' PHARMACIA E p" 

MINERVA 
JÂ 

(A pharmacia de c°. 
GRIMM & 

Avenida Vicente ™ 
22. Telephone ** 

«per 101' 
FARMACIA DO 

t 
Laboratório do (j Massena gíifL 

Consultas pelo PrL7 )' 
Beltrão. Das 14 ílS O' 

Rua Dr. Colla** 

PHARMAG1A N ' 
Rua Cel. 

P. Gross^ 

EDWALDO CAMARGO 
cirurgião dentista 
R. Augusto Ribas 

Pintor, 
JOÃO NEPOMp 

FRANCA p.jjji. 

«D «e^^, Rua Cel. Francisco ^ 
Pinlima 



H 

i|ar%_ #i gü ai « 

Officiaes 

Municipal de PontaGrossa 

Editai siá «tòiíj SÍIÜ;® 
■( 

5««JINU<t» 

Sccção de Contabilidade 

P.alanceta da receita e despeza de 1/ de Novembro de 193t 

J Sanitaria 
J8'? Predial 
/Çao de Lixo 

•• (ia Divida Acliv? 
.■"tuaes 
í^clo Licença 

,s Diversas 

EC?la d5 Vehic 1 Proiooollo 
iCUlOb 

ollo 

1GõídOd 
4121900 

24500(1 
250$000 

6?000 
312890» 

38709 
401000 
25$000 
5800o ■( ,2r>58oiM> 

^0 anti:I![<>.H 6.0211900 

'■ÔQ 

>ÊT, 

'■M CAIXA 

7.2708400 

1.757$200 

CONTAS CORRENTES 
Depositado nesta data 
Banco Nac. do Comnierci» _ 

CONTAS A. PAGAR 
N0. 404 —Oswaldo Winter. 
Concertos em geral no Ma"   

tadou^o — Cheque n". 942- 1.3688o00 
No. 386 — Maria T. Castro 
Subvenção referente a Ou- 

tubro. Cheque n" 943' _ 
No 390 — Sociedade rsp- 

F. <!e Assis. Subvenção rela- 
tiva a Outubro — Cheque .04 508000 

4.0008700 
( 

100.$00(> 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, desta Cidade, e 
de conformidade com o Pare 
ccr n. 107 do a». M. Con- 
selho Consaltivo. de 20 de 
Agosto deste ano, convido 
aos senhores possuidores 
de apólices muinicipais emi- 
tidas pela Gamara de Parana 
gná, nos annos de 1907, res- 
pectivamente pelas leis nrs. 
1.34, 273 e 383, e enviarem a 
esta Tesouraria uma relação 
detalhada dos lilulos em seu 
poder, declarando o numero 
o valor e a quantidade dos 
mesmos, bem como as Leis 
que outorlsaram as respetivas 
emissões, além de outros es- 
clarecimentos, que julgarem 
Divida Passiva do Município, 
apure a situação exata da 
visto ser deficiente a escrita 
nesse aprtícular. 

Wagner & Cia. 

5^ 

Avisam aos amadores de Radio que rece- ^ 
berao dentro de poucos dias uma impor- ^ 

taçSo de i 

Rádios Interocean 
n 
$ 

| Os melhores do mundo! | 

BALANÇO 

1.518$õ00 

7.2761400 

bdel 
Confere 

is Augusto Alve- 
Thesonreiro 

Ivíz de Oliveira o Silva 
Escripturario 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

Sftí "E 
DE P 

HIGIENE 
GROSSA 

condenado opr flys 

p ,, v" iJrestes. Residcn- 5 Ave liq^^hida V. Machado. 
, ll" vistoria sanitaria 

casa N°. 22 da Rua 

Na Rncoilrl- 
'Em Residente na 

'cate Hinou Silva n". 

.^lisar as aguas servi- 
uentro do exgoto d® 
6" . _ 

Sil 

ter; 
^ 60 clu Rua Tenente 

'v". Construir uma 
nova e canalisar as 

VSjRlaS para dentrj 
.. - casa n. 6 da Rua 
lembro. 

1 porc 
ticercus 

1 Riem, idem por Tubercu- 
lose 

4 fígados condenados por 
iquinococus e cirrose. 

Bruno Tamenhainn 
2 porcos condenados por1 

Cvsticercus 
(i fígados condenados por 

iquinococus e cirrsse 
Viuva Joanna Scheneclcem 

ber. 
2 porcos condenados por 

Cysticercus 
5 ligados condenados por 

iquinicocus e cirrose 
Reynoljo SoliC/nockeniJ-)11 

1 porco condenado opr (.ys 

licercus 
1 Porco condenado por Tu 

berculose. 
6 fígados condenados por 

Iquinococus e cirrose 
Antonio Swianteck 

por 3 fígados condenados 
iquinococus e cirrose 

João Stremel 
2 figaa"os condenados por 

iquinococus e cirrose J. Nielsen, tesoureiro int. 

5 ligados condenados por 
iquinococus e cirrose 

João Heleski 
1 porco condenado por Cys 

ticercus 
3 fígados condenados por 

iquinocous e cirrose 
Henrique Seiler Netto 
1 porco condenado por tys 

licercus. 

S?. INS AAO 

Avenida Fernandes Pinheiro N. 5i 

SECCOSE MOLHADOS E MIUDEZAS. PARA AS FESTAS 
UE FIM DE AMO exporá a venda finos vinhos, nozes 

castanhas, avelãs, passas, figos, etc. 

"al de p 

   ( 

HIGIENE 
GROSSA 

'hiç# 1 
Fiscalisação de 

6 Generos Alin>eB- 
I) ticios 

K^ír1»1"-0 

Iflierlo lísporal vo 

i* 

GUARANY F B. CLUB 

Do sr. Apparicio Soares re 
ct-beinos, para ser publicado, 
a seguinte coramunicaçao; 

♦ 

Bríhur Gomes 
e^) 
0*0 

Agencia da afamada 

l loteria do Paraná 

1 ^ Agencia que tem espalhado 
| dezenas de contos em 
Sj Ponta Grossa 

| Cornpía e venda de madeiras. 

Rua 15 de Novembro N. 13 

Pv 

m 
0*0 

o vosso velho companheiro 
de luetas. daqui, das plagas 
do Leão do Norte, onde se 
encontra, não deixa nunca 
rle acompanhar os feitos "o 
seu querido clube. 

Infelizmente não pode, c >- 
mo desejava, enviar uma sau 
ilação alviçareira. 

Estas linhas são pois. men- 
sageiras do meu sentimento 
de pezar, pela derrota sofri- 
da na pugna travada em ou- 
tubro findo com o Operário 
Foot-ball Club. 

e convida a toda a gente, desde um dia 
atè com annos de idade, a visitarem a 

CARANHÜNS (Pernambuco), 
7 de Novembro de 1934. 

659 

Apparicio Soares 
Calo Velho 

Veiide-se 

Um Tractor Fordson, em 
perfeito funcionamento, 

h hiuraria de Povo 

oferece mais de 200 obras novíssimas 
o de autores celebres apenas por 

.nK.\'KAK* 

Coleções das Moças 
Coleção «SIF 
Serie Negra, o maior su- 
cesso em Livraria, nes- 
tes últimos 5 anos! 

só ou rcompanhado de 
uni niveladora de estra 

e outros pertences. 
Tratar na Agencia Ford 
das 

donde na fo-rna do 
costume organizou   . . _ Grande Bazar 

de brinquedos para o Na- 
yXT4 r»..  n^ ^i XT/-«íi 1 iuin 

. 
Neste grande Bazar, Papai Noel tem 
presentes de todo valor, desde o ma- 

is simples bebesinlio de 500 reis, até a mais 
fina boneca ou outro qualquer artigo quedarão 
alegria aos seus filhinhos. - Sêdas, Novidades, Me 

ias, Camisas, chapéus, Rendas, miudezas, etc. 

Aos Domingos, grandes exposições, com Pinbei- 
rinhos, Arvores de Natal, Prezepios etc., traga 
os seus filhinhos e venha ver, é melhor do 
que ir do cinema.-AL USITANrÁ é uma só. Até 
as crianças sabem onde é a Casa do Pacheco. 

Avenida Vicénte Wfchado, 40 — P. Grossa 

í 

-'vros que interessam: — Conceitos c 
. ^Dsamenros — Machado dc Assia •— U 
v 0inem de Marrocos—Edgard allace 
"'adame Büray-Flaubert Acusol-Emilio 
^ala e centenas de obras de valor 

2 

B 

—^ VJ V^ÜULCJUtaC» VA vz V/CTAM"-' —^ 
Recreie o Espirito com leituras boas ! 

banham fazer hoje sua inscripção na 

^ipcgrafia z Livraria Fteal 
Ruá Dr. Colares, 17-a 

Aguardamos todas as obras sobre o 
Integralismo, 

d 

EstabeIecimento Gráfico "IDEAL" 

UVPAÍIA 

[PAPELARIA 

TIPOGRAFIA 

PAUTAÇÃ0 

s 

(Gajcmtia Grafica) 

Avenida Vicente Machado. T8- (FEdificio proprio) 

Caixa, 55 — PONTA GROSSzx — boné, 2-0 2 

| Esses apparelhüs contêm os últimos a- ^ 
o períeiçoamentos introduzidos na Radio- ^ 
| fuzao 

Não compre o seu Radio sem antes ou- 
vir um 

Esst convite tem por fim 
habilitar a Prefeitura a sa< 
ber qual o compromisso real 
do Município e procurar a 
forma de atende-lo salvaguar 

    dando os interesses de titu- 
1.757$20O ios deste Município, 

íimte:f*ooe:*li\i» w 

Rua Balduino Taques, 35— Phcne. 2 2 9 

O presente edital será pu- 
blicado na imprensa local, na 
de Coritiba e Ponta Grossa 
dirrante u praso de sessenta 
'■60) dias. a, contar da data 
de sua primeira piiblicaç3o. 

Tesouraria da Pref. Muni- 
cipal de Paranaguá, 1 .9.3 . 

m 
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V. S. encontrará na Fabrica dc Oámisas Pharo 

PRAÇA BARAO DO RIO BRANCO, 2 
(Defronto ao Chafariz) 

Uma camisa é alli vendida 
— pelo preço de atacado — 

Ganhe V. S. a peroentagom do comerciante 
intermediário ! 

Fabrica dc 

I 
Camisas 

R 

A 

Com tecbnicos de coinpiõvnda 
competência e muebinismoa 
modernos, é a que fornece 

as melbcres camisas, 
pelos menores preços 

Cüiiiisas de seda a 3d$D00 

IVÍ 

A 

Compre V, S. as camisas 
que necessita na * Fabrica 
IRACEMA», para ganhar 
o lucro dos revendedores 

Tom em slock, também, lindíssimo sortimen- 
to de artigos para homens — cuecas, pyja- 

mas, gravatas, perfumarias, etc. 

Rua 7 de Setembro Ns. Sõ^e 87 

Ponta Grossa 

[l por (notívo de mudança,está liqüidando a praças mínimas seu vanadjssímo stock 

'V casa de calçados Ideal 

E' a casa que dispõe do melhor stock de calçados em Ponta Grossa em 

qualidade e em preços. Os mais variados modelos de calçados para Se- 
nhoras, Senhoritas e Crianças por preços excepcionaes. Não comprem os 

j.  — - - inrflL _Eembrem-se que 5 minutos dispensados nessa visita poderão trazer-lhes ura lucro apreciável 
61,8 calçados antes de fezerem uma vlstta à WbA me de VERAa 1Yp0 p,NAMA C0|,ES BRANCOS, CREME E CINZA - i^rJClCSl 

Data A ç>5,
S^f,TtoS

a AV Vicenlo Mac^üo, 27, . deve ser o estaboleciniento prsferids d» povo princezino 
4 

í 



Um padre apaixonado rapiou 

lima joven 

recenlemenle casada! 

í i Â M li fê "0 íf f 

É O REI DOS 

SO' NA 

gA 

A historia do sacerdote qae esqueceu o bodo 

mandamento pelos lindos olhos da sua própria 
sobrinha 

■ S. PAULO, 20 (D) _ 
í íu; diligencia da policia lo 

vada a effeito ante-hontem 
no Eio, para a apprehensão 
de uma jovem, trouxe á luz 
uni casp tão empolgante 
quanto escandaloso, 
um desses lactos que gerài- 
íucníe são ccmmcntados cora 

Passou, assim, a família a 
ouvir as opiniões do padre 
Manoel e a exercer toda a 
sorte de coação contra Dulce 
que já não podia siquer sahir 

proso no Rio c que era neces 
.saria'a presença delia para 
liberlal-o. 

Deante disto, a moça não 
offereceu resistência e acom- 

IBI1 
S 

A 

S 

A 

Vesicedora 

V Continua vencendo galhardamente a concorre"®1 

nT*110íl A/onrínto/í r* i ' i i 'iqs" J^Ol* ' praça, vendendo mercadorias "p'ra Já de boas 
/\^ ços baratissimos... 

Exclusivista 

A batalha tem sido vencida pela "A Vent® 
lareç"1 

Rua 1S de EMovembro, 1B 

kjAvtv l jJl lei ' 
quanto aos preços e quanto á qualidade. App 

/\ verão. 

.,il!a 7 de Setembro nc. 91 . Fazendas, aruiari»110- 
iudcrai- perfamarias, etc •  ^ 

"troprielario: 

e casa afim de que não se panhou a turma. Em cbe- 

rtserva, porque têm malícia 
podem trazer excommu 

nbão. , 
i rata-se, nada màis, nada 

menos, de um crime condem- 
nado pela própria religião, 
n.nito mais, portanto, por to- 
da1 as camadas sociaes: um 
padre, um "representante de 
Deus"... ipie tantas Vezes te- 
rra lá do palpito bradado o 
tão apregoado "Não cobiça- 
ras a mulher rio proximo", 
pelos lindos olhos da sobri- 
nha poz de lado o nono man- 
• 'ainento, esqueceu-se de que 
• lie jurara castidade e a 
raptou. 

0 COMEÇO DO NAMORO 
No, ultimo carnaval, o sr. 

Ah aro Aguiar, proprietário, 
constnictor em Nova Iguassu' 
conheceu a senhorila Dulce 
Maria Corrêa de Albuquer- 
que, filha do casal Manoel 
Antonio Corrêa de Albuquer- 
que, e sobrinha do padre Ma 
bocl Antonio Corrêa de AI- 
bequerque, vigário da jiaro- 
chia do Divino Espirito San- 
to. naqueila capital. 

Os jovens se sympathisa- 
ram c tornaram-se namora- 
dos. Desde esta época, os 
dois se encontravam sempre, 
tendo resolvido Álvaro des- 
posar a eleita de seu coração. 
Ao saber deste facto, o padre 
se exasperou e começou a 
instigar os paes da moça a 
não consentirem no casamen- 
to. E isto a despeito de ser1 

o noivo um "bom partido", 
como apurou a própria fa- 
niilia de Dulce. 

encontrasse com o namora- 
do. O padre insultava e ca- 
lumniava a pobre moça dia- 
riamente por não querer ella 
desistir cio casamento cora o 
eleito de seu coração. 

Finalmente, depois de mil 
diljficuldaSes, Dulce conse- 
guiu sahir de casa em com- 
panhia de pessoas de sua fa- 
milia, e, encontrando-se com 
seu noivo resolveu não re- 
gressar á casa paterna. Não 
supportava mais o estado de 
escravidão a que a submetti- 
ain. Ficaria em companhia 
de Álvaro Aguiar, de qual- 
quer fôrma. Acontecesse o 
que acontecesse. Ello havia 
de tiraha da casa dos paes, 
onde não voltaria, sob pena 
de se atirar debaixo dc nm 
trem. 

Deante disso, o noivo, que 
é proprietário de uma casa 
em Nova Iguassu' resolveu 
satisfazer os desejos daquel- 
la a quem muito amava e le- 
Val-a em Sua companhia. E 
assim Tez. Os dois foram re- 
sidir na rua Presidente Sodré 
n. 34, cm Nova Iguassu'. 

gando, foi a victima interna- 
da na Casa de Sau'de do dr. 
Eiras, .sob o pretexto de se 
tratar de uma enferma men- 
tal que deveria ficar sob a 
maior vigilância. 

O marido, ao constatar o 
desappareicimento da esposa, 
quasi ficou louco. Pôz-sc á 
procura desta, por toda a par 
te. Recorreu á policia. Nada 
conseguiu. Por fim, foi á 
justiça, isto depois de saber 
que a mulher estava interna- 
da na casa de sau'de. Pieqne- 
reu um mandato de apprehen 
são. O seu requerimento foi 
deferido e as autoridades 
mandaram proceder a uma 
busca no hospital. Mas abi 
não mais se encontrava a 
procurada. O padre sabendo 
da diligencia a que se ia pro- 
ceder, fel-a retirar para casa 
dos paes, onde ficou em cár- 
cere privado. 

CASADOS! 
Poucos dias depois foi iega 

lisada a união perante a egre- 
ja, pois Álvaro tratou dos pa- 
peis e. os dois se casaram na 
matriz de Santo Antonio de 
Jaoutinga, na localidade flu- 
minense. 

O PADRE NÃO CONCORDOU 
O sacerdote, porém, não 

concordava com o casamento 
e incuitiu na cabeça dos paes 
da moça que também não de- 
veriam acceitar. 

O RAPTO 
Acontece que, neste Ínte- 

rim, o padre Manoel consc- 
gniu localizar a morada do 
casal. No dia 2G de Selembro 
ultimo, 13 dias depois da 
união, em companhia de auto 
cidades policíaes, o padre Ma- 
noel e outras pessoas da fa- 
mília rumaram para a resi- 
dência dos recem-casados, c 
abi, quando o marido se acha 
va ausente, raptaram a moça 
dizendo que se encontrava 

APPREHENSÃO DA JOVEM 
Einabnente, ante-hontem, á 

noite, a policia do 14°. dislri- 
cto, dando cumprimento a 
uma petição do marido de 
Dulce, organizou uma carava- 
na e partiu para q residência 
dos paes da joven, á rua Pau- 
la P.amos, 111, em Santa Ale- 
xandrina. 

Abi, foram surprehenaer a 
moça seqüestrada em cárcere 
privado, trancada num quar- 
to. Retirada pelas autorida- 
des, a joven foi conduzida 
para a séde da delegacia. Foi 
preso nesta oceasião o viga- 
r;o Manoel Antonio Corrêa dc 
Albuquerque processado por 
crime de scqueslro. 

BACIM AKEL 
fl $ 

Assim como a aguia alíaneira 

domina as alturas 

Águia deBron^ 

Domina setr.pre a concorrência da praça, eleVí:ll|; 
aos pincaros as vantagens que oferece à suib 
enteia em preços e qualidades das mercad'"'1 

ü maior e o mais antigo estabelecimento tla 

ça no genero ! 
Artigos para homens, fazendas, armarinhos, j. 

■ • cair das, coufeções, chapéue, guarda-chuvas o ca 

Grande liquidação para1^ 

novação annual do sto^ 

Rua 7 de Setembro n. 73 

. Ponta Grossa 

Machína de Goser-Sín! 

MARIO NOGUEIRA 
PONTA UR^Sf 

Convém que ío<" 

dos saibam 
\] mw 

r> 
r 

Concerta-se sombrinhas 
e guarda-chuvas á Rua 
Engenheiro Schamber, 70 

A ¥fS?ÃT B 
fcy1' 

Se quer oomprar por 

preços modicos 

que devemos 

defender dos 

inimigos. 

A mà illuminaçao ó um inimiga 
V1S 

Conhateia pois esse inimi go. 

A sciencia e a technica modernai 

estudaram o cooatruiram um,' apyja. 
reJho — O VISIOMETRO que medi 
a luz com a mesma precisão que 
o ermometro mede a temperatura 

éé 
tsa 

' ü Ri 

Elie mostra a quantidade da Juv 

necessária a cada trabalho que damo 
aes nossos olhos. 

Grátis estamos as vossas ordon 
com esto apparelho para orientar, 

vos sobre a liluminação mais ade , 
quada para qualquer fío. 

Henrique Hoessle 

Av. Dr. Vicente Machado, 4U4. 

ielep 3 o o ou 

Rua 15 dc Novembro. 46 na 

Nao vende moveis reformados ou de 2a 
mão: Vendo moveis uovos e superiores! 
V anado sortimento do moveis, tecidos o 

arteiactos do tecidos, 
Veadedor exclusiva dos afuuados moveis com- 

prunídos de ]>.io Negrinho 

E' o melhor presente 

Agencia: RUA ENGENHEIRO SCHAWB£fi|C 

CAIXA POSTAL, 76 

POUrTA «ItOSSA 

    

Brinquedos c Emfeítes 

• i 
O maior e melhor 

SORT1MENTO 

encoatra-se na ca! 

im i fíll 

à Rua 15 de Novembro n. 35 

Vendas por uíacado e a vai 

Ponta Grossa 

A Casa Nicolau Abíb & Cia 

Rua Balduino Taques, 58 

f« ^ w . Recebeu lindíssimo sortimento de brinquedos 

Gúropaníiia Pradj de [imMrit 

1-' "r -mm,, ii■    m. () mOíLrvT»   J ... > n m instas etc. melhor soriimento debrinquedos da praça! 

Soitl© 

Em qualiriado 

€ALfÃBm, €i 

Bordallo 

Casa Orientí 

Rua CeI. Claudia, ^ 

Recebeu grande e lindíssimo sort 

to de artigos para verfio- 

Preços sem competencíct' 

NEJI BARBOS^ 

Proprietário 

li 

calçados 

^ ^ em resistenc;a 

do rio C^sa EeJIo Horizonte 

3 P y & st e* 

lloclisi 

o maior síock de calcadnc: no™ i e,n 'ire^0 

Anuo Com, vamos receber das treT/marcas aeH dlaS' para Í08ta de 

e artigo Je lei. Por estes 15 dias nano i aLC)rna-l'0I"mas modernas cores 
Ereços de ec.slà„ e de acordo con, a mercadoria. p0r "'P'' rp 

f/yi     "iciuiiuoria. 

{{i cceetde cem e aMmte de aerv.ce av CALÇADOS SOB MEDIDA 
 : 1"^'—-Jl— — —- de c,d5.d„s !0b a. ae d,a • 

—^—        Utt ait. 80 ma io do oroximo raez DezC 



Â desgraça do Paraná 

W in 0 ern as trombe- 
o u™® Pampas annunciavam 

«Ja revolução, já o 
paranaense jorrava 

primeiros embates da 

grito 
«angv,e 

sabemos que cerca de 6.000 
contos de depósitos de para- 
naenses, amealhados para os 
momentos difficeis da vida, 
ficaram ao sabor da uma sa- 

tos ainda conseguiram a dis- 
pensa do pagamento dos im- 
postos de transmissão de bens 
que andam cm redor de 8.000 
contos daquella massa ao 

De nAMAS M. RIBAS -- Seccos e Molhados 
d Rua Balduino Tagues n. 86 e 115 — PHONE, 3 8 5 

Vão receber collossal stock de artigos para 
Natal, taes como: Vinhos finos, .Nozes, Cas- 

tanhas, passas, figos, etc. 

arinW1, 

neira 

ze 

evap" 
113 ^ 

Iioras amargas da Ju- 

1 situaçàc 

e,i", 

"essn ■'tUa<;iio ungustiosa de 
do 'raiao do sul, eapacita- 

Dnca 
gente, prometta-nos 

Sente ãC00peraçao e 0 conl1- 
Hinn i tiUa solidariedade 
sq j - retomássemos o cur- 

, e nossas actividades. 

'■f' até o dia da vlotoria 
l^araná 
f^erante 

an,,e 1 n c t a. r-mijora 
nos 

ns conclamações atri- 
o dia da victorir, 
importância pre- 
na decisão da 

vo2(s'
e 1 " c 1 

tchn nos rincões do sul I nssem, toldando os feitos 
Vnossas armas. 

, toflavia, 
J0 dever 
^rtesdobrando a mercê 

com a convicção 
cumprido, tomos 

de 

i # 
iç» 

P(l " Capacidade realizadora. 
enfraquecidos pela pi- 

juljjt"1 ('c certas tropas irre- J; "es que levaram nossos 
panhi 

rs que levaram 
cias ' saquearam residen 

livre das 
"requisi- 

fn,_ ^ armazéns, 
gabdades de 

1 ^"tiea poderíamos acredi- 
'iUe fossemos levados á 

(|0s
a Para sahirmos espolia- 

1,,-íl0$ seclores' de nossa evo 
n90- Pelos 
sj^legidos 

K 

cíompanhciros 
d'annas. 

N Í5™S: 
«Das 

que 
mas precisa- 
emquanto as 

gaúchas em seu Esta- 
c ^luisitavam para pagar 
w. nioeda corrente e legal, 
i^j,' onde fizeram os seus 
pi orts supprimcntos impu 
5|1'""nos a troca do materi- 
'abr V3-003' pe'0 tãgarro tle ,lcaçãü riogramlense cha 

ií 

^."Regência"! 1 Dl vi a   — (tos-*" nisso, como os fa- 
o n Posteriores comprovam 
5in(| "'to de enfraquecerem 

"■ 

■ VM. W<1 
c-' .r ' . w 

' >nüO t- u u 

i passa 

a dòr 

passa 

a c j i - Sí que 

dor rn a 

UTitísal 

i 

í?í 

.Mera de ferir as promessas 
da revolução é tão abusiva e 
inqualificável por partir de 
quem acobertado pela influ- 
encia do poder, golpeado de 
morte os seus irmãos, pre- 
tendendo sobrepujar interes- 
ses inconfessáveis aos inte- 
Tccses da collectividade bra- 
•siteira., 

Ma balança Se negocios, 
sômos maiores consumidores 
de produtos riograndenses e 
rom essa taxa, ficamos impôs 
sibilitadõs de vender a nossa 
herva a despeito de estar- 
mos exportando para alli, 
cerca de 25 milhões de kilos. 

Xão encontramos ainda 
quem a exemplo desse espa- 
dachim,'creasse aqui idêntica 
taxa, cm revide, sobre os vi- 
nhos, farinhas, xarques, con- 
servas c outros produetos 
daquella procedência, demons 
trando, simplesmente, que is- 
to aqui não é a terra de Nin- 
guém! 

Os jornaes nos trazem a 
ultima desse gçneralissimo 
declarando que o Paraná im- 
pingia ao Rio Grande a peor 
de suas hervas em prejuízo 
do bonT nome ido produeto 
crcoulo. 

Si lá consumiam a peor de 
nossas hervas Calcule-se a 
qualidade do artigo dalli que 
é repudiado pelos consumi- 
dores locaes? 

cias menos claras, de outras 
operações similares... 

A impatriotica decisão do 
sr. Getiilio Vargas no caso 
da exportação de madeira pa- 
ra o Uruguay vem demonstrar 
que os tratados commercjaes 
acobertados nas dobras do 
pavilhão brasileiro ce prac- 
tam exclusivamente dos ir, 
teresses de seu Estado natal, 
relegando dos demais, que já 
não encontram nem guarida 
e nem justiça na própria pá- 
tria onde exercem as suas 
actividades creatíoras. 

A medeira c um caso d' 
agora e o trigo já de algum 
tempo, encoberto num desses 
quaesquer direitos, dos pai- 
quaesquer direitos, dso pni- 
zes vizinhos pelas fronteiras 
do Rio Grande com direito a 
idênticas condições na reci- 
procidale de produetos. 

Tratados desses enfraque- 
cem a nação pela preferencia 
criminosa a um, cm prejuí- 
zo dos interesses dos outros. 

O Paraná, que iniciava a 
cultura do trigo para remedi- 
ar a sua triste situação eco- 
nomica, terá que abandonal- 
a por não supporlar a con- 
currencia desleal de seus ir- 
mãos do Sul, que abastecem 
o mercado nosso com um pro 
dueto extrangeiro rotulado 
de nacional, sem estar suje*- 

As cervejas 

Original 

Real 

e Brasilense 

dão alegría a todos nos irxses de verão. 

A famosa 

Cerveja Cacharnnha 
ao consumo em qualquer estação 

NOT A*—A Cia- Cervejaria Adriatiea pode nos 
distinto» amiges e freguezes, inclusive nos 
do interior, que façam, com bastante antece- 

dência, as suas encomendas pa- 
ra NATAL e ANNO NOVO, afim 
de serem atendidos com toda 

pontualidade. 

vO 
VI 

bi,„a lr,a's os nossos parcos ^os. j 

te'/58" operação dcselegan- 
iDiii j "ossos bravos patrícios, 
ín„. 0s commerciantes se vi- 

"díulHados. 
bin e«ados ao poder, inicia- 
itq, ?. autoritarismo econo- 
|)fjn'.'panceiro sobre nós 

fartos pela cncandalo- 
"lieneia do Ranço Pelo- 

"sc ,]t, Banco 
cujas conseqüências 

nhí de agentes mandados pa- 
ra cá para espalhar o desuni 
mo, e confusão. Encampada 
a massa pelo Estado do Rio 
Grande, já os desprevenidos 
c incautos depozifantes havi- 
am transado os seus créditos 
com 50 e 60 por cento de aba- 
timento e talvez de alguns 
com taxas mnis criminosas. 

Dado ao nosso indiferentis- 
mo a tão rude golpe á bolsa 
de no.sso povo c não satisfei- 

governo gancho. 
Nesta desesperada afflição 

financeira, ainda abrimos mão 
de alguns milhares de contos 
em favor de quem só prejuí- 
zos tem nos proporcionado 
com a isenção desses tribu- 
tos . 

O gesto nobre e cavalhei- 
resco do sr. flores da Cunha 
não tardou e temos abi a 
"taxa bromatologica", para 
demonstrar a sua gratidão . 

to como nós outros aos tri- 
Não pode existir accusação butos da importação, 

mais indigna e falsa quando 
Nigucm acredite no aceno 

da expansão do mate da ma- 
neira promettida pelo sr. Ge- 
túlio. Quem vai fornecer ao 
Exercito, á Marinha e a ou- 
tros ministérios será o Rio 
Grande, porque, o perjúrio 
do chefe gancho, está dispo- 
to a salvar-se no Brasil! 

Digam-nos que mais pre- 
improvisados, que mais pre- 
tendem do captivo paranaen- 
se? 

todos sabem que os consumi- 
dores riograndenses, embora 
subjugados pelos caprichos 
de íeu interventor preferem 
e hão de preferir o mate pa- 
ranaense, Superior como é ao 
produzido pelos afilhados do 
governo que infelicita agora, 
o seu heroico Estado. 

A especulação da banha é 
de hontem e não deixou de 
envolver em suas malhas, a 
interferência desastrada do 
guerrilheiro c talvez chegue- 
mos a saber das eonsoquen- 

' 

Hasdrubal Bellegard 

' Q i is pia- 

^ / lileim se- 

ifi 

A Casa Colombo de 

Saber tlamur - Siia a toa Ce!. Hii, I 

Está 1 vondendo com 20,|. e 30-1. o 
seu variado e riquíssimo sortimento de 

Fazendas, armarinhos, perfuma rias, cha- 
fpéus, calçados, guarda-chuvas, roupas 
feitas, etc.-O proprietário resolveu trans- 
íerif o sou estabelecimento para Castro 
e, porisso, está «queimando» o seu belís- 
simo stock adquirido a dinheiro em S. 

Daulo!—Um leilão feito no balcão! 

VÃO ATE' LA' E VERÃO ! 

/ 

fie Reps Mougol 
Reps cordoni 
Seda Guimoni „ 
cupê morrocain „ 
Crepe Flamensol „ 
(- fepe Mongol 

^ ^ IUHI   i ■ ■ • íJÍA ur m a ím v 

Avisa a sua distinta freguesia que está com iformidavel liqi!i'!açã,o annual. tendo reduzido osjjpreços de seu riquíssimo stocb 

a orovar que a Casa Juanita é a ma.s barateteira 
> VOIL.3 

w 

Ml 

I M 

Eis alguns preços pai 

Por ]2.ooo 
7,õoo 
cV.000 
9.000 
9.5oo 

lò.ooo 

5' 

1? 

8.500 
5.8oo 
6.000 
7.ooo 
7.000 

19,000 

Etaraine faatazia de 3.000 

2.8oo 

linlct para pena, 2.^00 

Variado sortimento de Sedas modernas, cachas, de algodSo Masquisetes, Trcoline, etc. Grande stock de meias, perfomarias, Chapeos, bonés duo boiuraenro at ^ pner-is Sortimento chie de carteiras, luvax e sombrinhas. Enxovais para casamentos ■ ' ' ' 
camisas, Pyjamas, Gravatas

Àv^^'t0S para alfaiates. Sortimento completo de botões modernos e rendas. 

1^1 Alfaiataria 

Vendrami 

o!ve:f?sos 
Rrin escuro, de 1.600 jtor 1.000 
Zephir claro, de 1.400 por 1.000 
Xadrez bom, de 1.400 por 1.000 
Cachá de lã, largura 140 rins. 7.500 
1.5 listada para vestidos 7.500 
Yoil de lá, liso 3.800 
Gachá de algodão enfcslado, 2.800 
Enlet para pena, 2.200 

„ ,, 2.CÜO 

IVIIU OE ZAS 

Meias de stdas, para senhoras 2.200 
" " i scocia, para homens, 1.000 
" " Algodão, para crianças, 700 

Meadas de seda, grossa e fina, 1.500 
Pastas Golgates, grande, 2.500 
Sabonete typu Royal, 400 .e-, 
P.o ige, caixa, 1.000 

IIME: 

por 2.5oo Tricoline para pyjame de 6.000 por 4.5oo 

5» 2.3oo >> camisas „ 5.5oo ,, 4.5OO 

» 2.000 1 „ 5.ooo „ 3.600 

Pó de arroz, Lady, 2.300 

Toalhas de rosto, 1.000 

Lenços de bolso, 500 CSJCiÍC^-V 

-os, 
baptisados 

U 

I 

i, 

Executa - se 
ternos sob 

^Redicla em 24 horas, de Casomi* 
ras Nacionaes e Extrangeiras. 

Preços Modicos 

1 eni sotnpro em stock padrões modernos 

Completo sortimento de Caserni- 
ras nacionaes o estrangeiras. 
Brins, Linbos, palha de Seda 

Falm-Beach. 

asa Romano 

Relojoaria, JoaiUería, Miudesas - Casa fundáda em 19G6 de EGIDIO DONaT 

Vt 

Quinze de Novembro, 

Ponta Grossa - Paran á 

'Ml 

■: 
dOQQOOo mmmm 

^ — eL..- .—  1 
fiELHJ DARIA 

T r 

r 

Rádios, Vitrolas, 

Discos e pertences 

Violinos, Violões,' 

Cavaquinhos, Vio- 

las, Bandolins, Ban- 

jos e cordas para os 

mesmos. — 

•ÍE. J 

Rua 15 de Novembro, 16 — Caixa rostajg , 9 — Telephone, 301 

Ponta Grossa - Paraná 

Vae dar presente à 

linnfofifi f A Vulc'anÍ8ação Fi- 
vUlIldUu I re8tone' a melhor da 

praça, a Avenida Vi 
cente Machado, 73—esquina da Rua Co- 

ronel Cláudio ; 

Destribuirá presentes aos seus clientes 
pelo Natal. 

F al-o-á por gentileza, em eonsideração 
ao grande apreço que lhe merecem todos 
quantos lhe dão preferencia — pois pre- 
sentes a Vulcanisação Eirestone destn- 
hue durante todo o anno, executando ser- 
viços modelares e garantidos por preços 

modicos. 

Prefiram, pois, a «Vulcanisação Eiresto- 
ne», que deixará completamente novog 

os pneus do seu cano. 



Uma 

outra i marido ■ Diário dos Campos 

fugi o 

de seu marido ! 

E ambas de Entre Rios 

Ante-hontem fugiram de 
Entre Rios duas mulheres: 
Vrr.a ainda menino*.?,, de 16 
nnrms, para subtrahir-eo aos 
maus tratos dos pais; outra, 
"hsaúú li.n 8 dias, com r. icla- 
da de 17 "amos, orr.-.ãonov 
o marido i 

Tocaram-sc a pe" até Jáfao- 
ticabsl, onde tomaram o trem 
ccm ('estino a( esta cidade. 

A menina'não foi feliz na 
fuga, porque ao embarcar 

u de cara com o tio, que 
lhe pedio"explicações a res- 
peito dessa fugida. A sobri- 
nha interpellaia confessou 
ao tio que fugira de ca sã 
porque seu pai a surrava de 
c-hicote! 

Chegados a esta cidade o 
tio da menor conimunicou o 
íacto ao agente n. 25, que 
as conduzio á Delegacia, on- 
de o sr. Sebastião Nascimen- 
to, delegado de policia, ns 
inlerrogou, communicando o 
ccccrrido ao dr. Juiz de Me- 
nores, o qual, por seu turno, 
mandou intimar o pai da me- 
nor foragida para vir pres- 

tar declarações cm Juízo, 
A menor que abandonou a 

casa paterna chama-se Ma- 
ria da Luz Peixoto e é filha 
de Josc' Lucas Peixoto e Ma- 
ria da Çorfteição Peixoto, re- 
siaemes na rllla de Entro 
Rios. 

José Lucas Peixoto foi in- 
timado a comparece ante a 
autoridade competente para 

□ Lagarta -bateu 

arreâme... 

» q 

Mas foi parar em lugar oetb 
não pôde chupar ovo ! 

O guizado dos 

' cabritos pôz 

2 de môlho... 

O indivíduo conhecido pe- , preilada", pois foi visto "ope- 
la alcunha de Lagarto "ba- rando" 
teu" um arreame completo 

explicar as razões porque se-1 pcrienceute a Yatiislau Mar- 
vicia cruelmente sua filha tinkosvi, residente á rua Pe- 
Maria da Luz, que se acha 
depositada em casa de seu 
tio João Moreira residente na 
Villa Madureira. 

Maria «Li dia Berlinch, ca- 
sada ha" 8 dias com André 
Scheki, cujo lar abandonou, 
vindo para Ponta Gfossa em 
companhia de Maria da Luz. 
acha-se em casa de uma tia 
de nome Balbina Delinbi, de 
nacionalidaTie polaca e resi- 
dente em Corrientes. 

O delegado de Entro Rios 
officiou ao daqui communi- 
cando o facto e pedindo pro- 
videncias. 

dro 11, sem numero, em No- 
va Rússia. 

Resultado: O arreame foi 
apprchenlido t- Lagarto impe 
dido de tomar sol por alguns 
dias, porque "seu" Olegario 
não quer licar sem os ovos 

Mas não teve sorte na "em-jde suas galíinhas de raça... 

Decreíos da 

interventoria 

EU RITYBA, 20 (Succur- 
sal) — Foram assignadps ho- 
je. entre outros, pela inter- 
ventoria federal, os seguintes 

cretos- 

Nomeando; 
— o 2." lie. da Forca Mi 

Culíura do algo 

dão no Estado 

10$Oüo majorado 

para l0o$ooo l 

Um ciime que está pedin- 
do severo correcivo 

Por catlsTr de inis cabritos 
caborteiros, que gostam de 
comer hortafiças na seara 
dos vísinhos, Antonio Fran- 
cisco, portuguez, e Estanís- 
iau Saika, poTonez, travaram- 
se de razões. 

A mãi de Estanislau botou 
a bôea no portuguez; este 
quiz ipacctar a cabeça da po- 
laca com ntii cabo ue chico- 
te; e" o primeiro surgio de 
espingarda em punho e prom- 

ipto p'ra rechciar o portuguez 
com i ma azeitona de . . . 

Ausentoü-se da cidade, pa- chumbo! 
ra o interior do Estado, em 1 Antonio Francisco, que não 
missão que lhe foi commetti- estava disposto a pompear (le- 
da pelo sr. chefe dc Policia "empada", com azeitonas ex- 

Que miâiilo teria levado 
o Cel. Adolphilo ? 

Uma peça pregaria 

pela ria ribagy 

Foram pescar diamantes e efl' 
conlraram um caixão de defunt" 

Pessoa residente em Tiba- j tirou o que havia agarf^0 

' Hhs gy narrou em uma roda, na l<las aguas e, éntão, todos J1' 
ua 15 Be Novembro, nesta 

cidade, um caso inédito nos 
garimpos de Tibagy. 

Em busca de pedras pre- 
ciosas, um garimpeiro, pro- 
tegido pelo escaphandro, 
mergulhou. Numa cavidade 
existente no leito do rio, o 
pescador de diamantes notou, 

pelo taclo, algo estranho. Ro- 

. , , , i(!<J Estado, o cel. Adolphito 'quisitas no ventre, deu par- 
, ..!n 1 criminosa de Guimarães, illnstre djclegado te á policia, 

falsificar notas, majorando-as policia da cidade. S. s., | 'Contou o caso de tal for- 
com a justaposição de mais segundo parece, procurou ma, que o delegado, sr. Sc- 
um zero á direita do valor gUar()ar sigillo sobre essa i bastião Nascimento, chamou 
das notas de 10$00(1, para missão., (um sqJdacTo e ordenou: 
imitar uma de lOOfOOO, é ja ( Assumiu .interinamente as' 

ram, surprezos, que se trata' 
va de um caixão de 
cto, que alli, no rio, se ach 

re va havia annos., Ao ser 
tirado da agua despregoll'f 
uma das laboas lateraes 
talvez porisso, não foram ^ 
contraod? restos mortaK 
ataiddc. ' 

Escreve,ites da pasta da 
guerra 

RIO, 20 fD) — Foram bo- 
je assignadas as primeiras 
portarias de nomeação de n0- 

vos escreventes para o Mi- 
nistério da Guerra e. que já 
sobem ao numero de 300. 

Deputados princezlnos fp 
seguem para a cap tai 

Seguiram para Curit),: 
afim de tomarem parte " 
trabalhos preliminares ^ 
iConstiluinle Estadoal, os sr5" pulados ponlagrossenses 
Dr. Helvidio Silva, Rr: 
car Borges e Dr. Brasil 
nheiro Machado., 

O sr. .Eduardo Passos Di- 
niz, commerciante culto em 
Bella Vista, lendo procurado 
fazer expcTieticias com o cul- 
tivo de algodão nas terras 
(íaquella localidade, conse- 
guiu obter uma linda produc 
ção. sendo considerado o seu 

fitar do Estado João Cortia- algodão dos melhores cm qua 
lidade. mo, para exercer, em com- 

missâo, o cargo de delegado 
Ue policia do município de 
Firahy, íicando dispensado 
(io idênticas frncçôes no mu- 
iviciiho de Lapa, no lugar 
ConTêrioã; 
i ■ pprimindo: 

— o districlo judiciário de | sempre com 
Morros, no município c co- dos. 
marca de Castro, revogadas 
as disposições cm contrario; 
Exonerando: 

— a pedido, Ildefonso Tei- 
xeira TTorreia do cargo de 

Felicitamos o sr. Eduardo 
Diniz pelos optimos resulta- 
dos que obteve, augurando 
que esse intelligente e activo 
cultivador de nossas terras 
prosiga nos seus empenho 

iguaes resuíta- 

bastante conhecida. I funcçõos de delegado de P"- — 
Entretanto,, os incautos Iicii; 0 sr- Sebastifio Nnsci 

sempre cabem no cr.minoso ; ment j „ supi)lent(.. 
embuste.   0.o'0 

Hontcm, no bar d" sr. | pv ^ ^ 
Carlos Leitão, sito á traves- L/O nCflC SO VOVO... 
sa n. 2 de Nova Rússia, um , 
empregado da casa de nome j íis ^"Ras-feiras, todos aguar 

"Môlho" para um. 
ia 

Fabrica de Café RQYAL 
Beneíiciairento de arroz, de 

Albino Wiucheteck & Cifl- 

Quando Estanislau ia ser Grande torrefação e Moagetn de Café, Assucaf. ^ 
conduzido á Detenção, sua ' 
mãe entrou chorondo e alra- 

O sr Eduardo Díniz plan- 
tou 12 alqueires e meio, ten- 
do colhido 3.()(K1 arrobas de 
caroços de algodão. 

Alfonso Cavert, foi illudid0 

jior uma destas notas majo- 
radas. 

Um indivíduo fez urna com- 
pra dc bebidas no importe 
de 4|IUK> e deu em pagamen- 
to uma nota de l(i(l>iÜ(M). (J 
moço deu 95$4(K) de trocp e 
o "aguia" azulou. 

Ao verificar o dinheiro o 
sr. Carlos Leitão notou logo 
que a nota ora de lüftMXi, 

dam ansiosamenle 

À rioitE 

majorada criminosamente pa- 
ra lOOÇOOO, com um zero ap- 

; ub-inspeclor "da fiscalização j O sr. Diniz forneceu miú- 
dos embarques de café com , ta semente a vários agricul- 
sede em Siqueira Campos. ' tores daquella zona. 
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IMI í*ÍM 

3 iranies vantagens f^Adrcõm; 
pra's em grande escala e a dinheiro 

nos permita oferecer: 

Artigos de primeira qualidade 
Sorfimento sempre variadissimo 

PREÇCS SEM COMPETÊNCIA ! 

São quem ofe- 
recem as melho- 
res Vantagens . 

posto ao valor da nota em 
todos os registos do quan- 
tum nominal. 

A policia anda a cata dos F 
"aguias" que são bastante co- ' 
nhecidos. 

—11* i     

m 

■S1 na praça 

Completo c varia- 
do* sortimento de e 

4 Especialidades 

Aviso ao 

C ommercio 

Imposto do Reaiusta 
menfo Economlco do 
Estado 

illustrodo 
Procure assignal-a, hoje 
mesmo, por 248000, afim 
de recebei-a gratuitamen- 
te até o fim do anno, ou 
por 12.,5000 durante 6 me- 
zes. 
Agente e correspondente: 

ASTOLPHO . BLANC 
Av. V. Machando, 45 
Altos Prarm. Contimeilo 

palliou o depoimento dc An- 
tonio Francisco, pois apre- 
sentou nada menos de qua- 
tro testemunhas do facto. 

Depois do depoimento des- 
sas pessoas, o delegado or- 
denou: | 

Centeio, Fubá, etc. — Beneficlamento de ah 

Rua Cel. Theodoro Rosas, 67—Telefone, 1-9-0 

Ponta Grossa—E. do Paraná 

— "Môlho" para dois — e 
o pobre portuga também foi 
p'ra sombra. 

"Guizado" dc cabrito com 
"môlho" jiara dois! 

Empregada-Cosinheiraf 

.Família de relativo con- 
forto acceita moça cdosa, ou 
seribora sem filho para to- 
mar conta da cosinha e lim- 
pesa dy alguns comodos em 
baixo. \ 

A pessoa que se apresentar 
ter ú dar boas referencias 
de sua competência e crite- 
c.o como também provas de 
psrar no aluguel tempo bas- 
tante. 

Para entendimento recipro- 
co dirigir-se a Rua Coronel 
Dulcidio, n».. 138. 

O nobre povo 

pOníagrossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
BR1L DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FRISCHMANN" avisa 
numerosa e distíncla fregue- 
zia que acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, liuho, tropicaes 
o aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e qualS- 
del 
A PREÇOS IGUAES DE S. 
PAULO E RIO,   VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Cel. Claudk 
n. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Tiradentes 

E' o que se pode dizer da 

Alfaiataria 

Andreafta 

A melhor da cidado e 
que dispõe de technicos 

de reoonhecida competência 

Rua Cel. Cláudio, 35 

MEIAS 
GRAVATAS 

Camisas © 
Perfumarias 

 Vendas exciusivamente a dinheiro. 

Sempre em stock variado sortimento de sedas 

jíg Rua Co.onél Cláudio, 3T 

  % A 

Cssa Mis, iistcaÉtias novas, PREÇOS 

DIB BITTAR & CIA. 

Abriram um modelar estabelecimento, á Rua 
Saldulno Taques, SA, de fazendas, armari- 

nhos, chapéus, miudezas, etc., etc. 

São mercadorias novas adquiritlas a dinheiro, das 
fabricas e, portanto, boas e baratas. Não são mo- 
nos em liquidação ...— VER PARA CRER ! 

. A Inspetoria de Rendas, de 
Conformidade com as dispo- 
sições do Decreto n. 2347 de 
3 do corrente mez, avisa a 
todos os senhores coninier- 
ciantes de roupas feitas, cal- 
çados, cEapéos outros arti- 
g?s sujeitos h oelagem dire- 
ta, que os estoques desse: 
mesmos artigos existeniês 
até a data do referido De- 
creto, deverão ser selados 
com o ^selo de isenção que 
está sendo fornecido gratui- 
tamente para esse fim, aos 
referidos commercjantes. 

Assim é do interesse de to- 
dos applicar, com a maxima 
urgência, em diías mercado- 
rias, o selo de isenção, afim 
de evitar nina possível con- 
fusão com as mercadorias 
que forem sendo recebidas de 
ora em diante. 

Na séde da Inspetoria, to- 
dos os dias ut.eis, das !) ás 
17 horas, os interessados po- 
derão obter quasquêr escla- 
recimentos a respeito. 

Ponta Grossa, 18 de No 
vembro de 1934. 

Antonio Alteluia Santos 
Inspetor 

Theatpo 

HOJE 21 oe Novembro de 1934. as 8,4^8^ ponto 

í» F? OO^ÃlvnVÍÃ" 

Seper íilm cultural da Ufa 

A super maxima da ü F, «; oom|Ros]- Barsans 
O*   — jDcirsüne / 

amor deve ser Còmpnehendi^ 

'Só mesmo com um acto de iníaS^Kia^.. ^"bl-^u ^er^afastada 
aiastada, para sempre, a sombra di rnal crueldade, poderi 

apagava os sorrisos e a todos humilhava! ■ aboUC3 

- .---1 — 

filrn DOMINGO da pontinha, um íilm encanlador. 

SEGREDOS 

Um romance (Idleallroino 'íima'' ' sentirmmt ^ lf
r.ande Frank Borzage. 

,C,,,P0 ,,as saias-:bíl,n('' <• «nor'de uma 
Em P1'' 

tV 

A Casa Ernesto Villcla & Irmãos 

t:on liquidação finai e definitiva, por ter a f.rma resolvido encerrar o cyclo de sua actividade oommercial. está ven^ 

do REALMENTE PELO CUSTO todo oieu s.tock de fazendas armarinhos etc 

Casa Progresso 

-Rua ,15 NQvembro, 12 ) 

É: A. U A 

Alfaiataria 

! Casa Progresso 

■Fone 334 


